LMR/EAF/03/02 – Um programa regional de monitorização do ecossistema: predadores de topo como indicadores biológicos das alterações de ecossistema no BCLME
Valor de projecto: US$217 994.00

Adjudicado a: Gestão Marinha e Costeira (Marine and Coastal Management)
Data de finalização: Dezembro 2006
Objectivos 
Dado que os predadores de topo se encontram no cume da cadeia alimentar, eles integram processos que ocorrem em níveis tróficos inferiores. Eles constituem, por isso, bons indicadores potenciais de alterações do ecossistema. Como tal, o objectivo geral deste projecto foi avaliar a utilidade dos predadores de topo como indicadores biológicos de alterações do ecossistema no BCLME e implementar um programa de monitorização apropriado, integrado e global para o sistema para apoiar a gestão sustentável no BCLME. Para tal, o projecto pretendeu:
· Definir os objectivos e formular recomendações para um programa de monitorização integrada do ecossistema baseado em predadores de topo que se reproduzem em terra.

· Recolher e analisar séries temporais para predadores de topo com base terrestre no BCLME.

· Considerar o impacte do habitat e do sucesso de reprodução e o efeito da idade e do estado de reprodução na patologia de muda dos Pinguins Africanos. 
· Considerar a variabiliade no comportamento de alimentação e crescimento de crias de Alcatraz do Cabo. 
· Considerar os requisitos energéticos de duas espécies de aves marinhas no BCLME.
· Documentar mudas primárias das gaivotas do Cabo.

· Examinar as ligações entre as séries temporais de dados e dados de pescas e ambientais.

· Avaliar a utilidade dos predadores de topo para fornecer informação útil para a gestão de pescas e índices de saúde do ecossistema no BCLME.
· Iniciar novas séries temporais de informação para predadores de topo no BCLME Norte.
· Testar o potencial uso de transmissores de satélite em corvos marinhos.
· Reavaliar o estado de conservação de predadores de topo que se reproduzem em terra.
· Promover a colaboração regional na monitorização de predadores de topo, identificar parâmetros e descrever métodos apropriados de monitorização.
· Apresentar recomendações para um programa integrado de monitorização do ecossistema para o BCLME.
· Apresentar recomendações para uma base de dados regional partilhada.
Recomendações 
Foram feitas recomendações no contexto dos pontos descritos de seguida:
Recomendação a) – Dado que as capturas pesqueiras estão a decrescer e o ecossistema a degradar-se; que existe um elevado grau de endemismo de predadores de topo de reprodução terrestre, muitos dos quais com um estado de conservação desfavorável; que uma abundância de predadores de topo poderá ter impactes nos stocks comerciais pesqueiros; que poderá haver alterações transfronteiriças de longo prazo da população; que os predadores de topo são recursos partilhados e que as ameaças que eles enfrentam precisam de ser encaradas de forma cooperativa (como tal, os objectivos para geri-los deverão ser semelhantes); que os estados BCLME se encontram a desenvolver ou desenvolveram legaislação e/ou declarações para assegurar a conservação dos predadores de topo e que o desenvolvimento sustentável destes recursos pode ser expandida:
a) Deve ser formado um Grupo Consultivo de Predadores de Topo para aconselhar o Comité Consultivo de Ecossistema sobre assuntos relacionados com predadores de topo de reprodução terrestre. Estes assuntos incluem a conservação, níveis alvo de população, ecoturismo e os requisitos dos predadores de topo numa Abordagem de Ecossistema para as Pescas (EAF). 
Recomendação b) – Dado que os predadores de topo constituem indicadores úteis do estado das suas presas e de alterações a longo prazo na estrutura e funcionamento do BCLME; que os predadores de topo constituem um modo potencialmente útil de fornecer índices fiáveis do estado da saúde dos ecossistemas marinhos; que os predadores de topo de reprodução terrestre são acessíveis para programas de monitorização e que os índices dos predadores de topo são um modo útil de avaliar a recuperação de porções degradadas do BCLME:
b) Deve ser implementado um programa de monitorização integrado e de âmbito do sistema global para os predadores de topo, de acordo com os objectivos dados na Secção 1.4 do relatório.
c) Deve continuar a ser desenvolvido o uso de predadores de topo para fornecer índices do estado de saúde do ecossistema marinho.
Recomendação c) – Dado que existe uma falta de capacidade relacionada com a implementação de um programa de monitorização para predadores de topo dentro do BCLME:
d)  Deve ser desenvolvida a capacidade para implementar e manter um programa de monitorização para predadores de topo de reprodução terrestre na região do BCLME e para classificar a informação resultante. Tal deve tornar-se auto-sustentável até 2012.
